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INTRODUÇÃO:	 Cuidados	 paliativos	 (CP)	 é	 utilizado	 para	 designar	 a	 ação	 de	 uma	 equipe	 multiprofissional	 a
pacientes	fora	de	possibilidades	terapêuticas	de	cura.	Devem	reunir	as	habilidades	de	uma	equipe	interdisciplinar	para
ajudar	o	paciente	a	adaptar-se	às	mudanças	de	vida	impostas	pela	doença,	pela	dor,	e	promover	a	reflexão	necessária
para	 o	 enfrentamento	 desta	 condição	 de	 ameaça	 à	 vida	 para	 pacientes	 e	 familiares.	 OBJETIVOS:	 Provocar	 uma
reflexão	sobre	a	temática	dos	CP	e	analisar	como	os	profissionais	estão	abordando	os	cuidados	paliativos.	MÉTODO:
Estudo	 de	 revisão	 da	 literatura	 de	 artigos	 científicos,	 extraídos	 nas	 bases	 de	 dados	 Scielo	 entre	 2020	 a	 2024.	Os
descritores	 utilizados	 foram:	 Cuidados	 Paliativos;	 Humanização	 da	 Assistência;	 Equipe	 de	 Cuidados	 de	 Saúde.	 Os
artigos	 foram	 selecionados	 após	 análise	 de	 título,	 do	 resumo	 e	 do	 conteúdo	 abordado.	 RESULTADOS:	 Os	 CP
pressupõem	a	ação	de	uma	equipe	multiprofissional,	 já	que	a	proposta	consiste	em	cuidar	do	 indivíduo	em	todos	os
aspectos	 físico,	mental,	 espiritual	 e	 social.	 O	 paciente	 em	 estado	 terminal	 deve	 ser	 assistido	 integralmente,	 e	 isto
requer	 complementação	 de	 saberes,	 partilha	 de	 responsabilidades,	 onde	 demandas	 diferenciadas	 se	 resolvem	 em
conjunto.	A	compreensão	multideterminada	do	adoecimento	proporciona	à	equipe	uma	atuação	ampla	e	diversificada
que	se	dá	através	da	observação,	análise,	orientação,	visando	identificar	os	aspectos	positivos	e	negativos,	relevantes
para	 a	 evolução	 de	 cada	 caso.	 Além	 disso,	 os	 saberes	 são	 inacabados,	 limitados,	 sempre	 precisando	 ser
complementados.	 É	 de	 fundamental	 importância	 para	 o	 paciente	 fora	 de	 possibilidades	 terapêuticas	 de	 cura	 que	 a
equipe	 esteja	 bastante	 familiarizada	 com	 o	 seu	 problema,	 podendo	 assim	 ajudá-lo	 e	 contribuir	 para	 uma	melhora.
Assim	as	equipes	de	 saúde	 trabalham	de	maneira	hierarquizada,	onde	cada	profissional	 tem	seu	papel	 reconhecido
socialmente	de	forma	diferente,	dentro	da	equipe.	CONCLUSÕES:	Constatou-se	que	a	categoria	que	mais	publica	na
temática	é	a	enfermagem,	devido	à	própria	essência	da	formação	baseada	na	arte	do	cuidar.	A	dificuldade	em	lidar
com	a	morte	é	mencionada	nos	textos,	o	que	faz	com	que	muitos	profissionais	encontrem	alternativas	para	não	se
deparar	 com	 a	 situação,	 fogem	 dos	 pacientes	 terminais,	 não	 falam	 com	 o	 paciente	 sobre	 o	 assunto,	 não	 criam
vínculos	e	dispensam	um	tratamento	pouco	individualizado.	Os	CP	preconizam	humanizar	a	relação	equipe	de	saúde-
paciente-família,	para	melhora	dos	cuidados	prestados.


